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SOBRE A EMIGRAÇÃO lento acumalar d'estes factores, de· As causas da sua rl ecadcncia são 
via apparecer-oos fatalmente como o mt1ilo cnmplellas• e oã0 é para ons 
es tamos vendo. fata lista e m;; landro, artigos li geiros o fa z ~ 1- 5 E, - \ hes oma 

lhes crystalisa a~ lagrim3S nos olhos l 
e lh es suffoca n0 seio uma dôr pres­
tes a ir romper n'uma blasphemia. 

CARTA DE FAO 
O fiasco e a insolen~ 

eia de um Missionario. 
Vem «Ü Povo Espozenrlense» honrado e iodoleo le. heroc na Africa critica desenvolvida ern loôos os 

poblir.ando uma serie de artigos ma - e monae' no cootinenle, humild e e seus pontos de vista.-Passemos , oo 
ni festanl es rla opioião das municipa- arreba~ado, serupre fal la clor, sem- entanto, a analysar. de u.ma manet ­
Jidatles do Min ho sob re as ca uza s de 

1 
pre expansivo, hoje locando o fa- ra intuitiva e circusmcr ipta, as cau­

incremeuto assuslatlor que actnal- do. amanhã dandu um a nava- sas da emigração em Po:tugal, ex­
men te os tà tomando a cor rente da lha da, além 1lormindo, devoran· pressas em opiu iõas das muni ~ipali ­
emigra ção em Portegal. Li esses do a sua mizeria com urna resigna - dades do Miuho, qu e e o objeclo do 
arl il!OS, e n ~ o me pareceram de Lo- ção heroic a, ama11Jo até á idolatria nosso assompto. 
do desasisadas umas breves consi - a sua IHeira e a soa ignorancia, a Definiremos dn mes mo passo a 
derações acerca das opiniões das ca · sua missa e os sens piolhos. Para el- nossa hnmilde opinião, repelindo o 
maras municipaes do Norte sobre le só exi stem duas coisas: a sua ter- que no principio do iiresente artigo 
assnm ptos que exigem uma rigorosa ra e o snr. Abhatle.· Só duas coisas dissemos: não é nosso intuito mRlin­
mad ureza de estudo e nma sã e a~s- o encnmmou am: as '~óceg as e os im- drar ningnem. Fiq ue islo ass ente. 
tera critica. Não me abalançarei a poslos. Acteanle. 
desenvolver a exposição cr itica d'urn Levado pelos apostolos da revo- A primeira das prin ci paes can · 
assompto que implica a mór respon- loção, faz isto: resona. Levado pelo sas remotas da emigraçf1'0, expres­
sabilidade por envolver o que ha de snr. Abbade vae á urna; não sabe sa -a a Gamara de Amares, nas se­
mais complexo em assomptos de so- para quê. ma s é o mesmo, o snr. guiotes palavras: «A desmoralisação 
ciologia. O que não pude, o que não Abb ade lá sabe. N'um momento da- geoeralisada nas classes trahalhailo­
poderei oem deverei, é permanecer do erg 11 e-s e de pnnhos cerrados con- ras, a qnal desenvolvendo e x c e s ~ i ­
n'oma passividade e n'uma mudez tra tudo e conrra todos , contra o vam en te não so a ambição pela r1-
que ser ia, quanto a mim, um crime, imposto, contra a lei, cou lra os go- queza, mas lambem o amor do luxo 
ao ver como se atiram para a pub li- vero an tes, con tra a em igração, contra e dos prazeres, leva a deixarem a 
cidacle com pnnhados de jnizos, dos os prop1 ios emigrautes, coutra o patria, a uos para procurarem aque'­
qua es a mór parte envol vem fl ag rao- philoxera e contra o gr amão e coo- la riqueza , a outros para obterom 
les erros de facto e injnsliças eoor- tra o gorgulho, at ira com marra- meios de paga r as dividas que a­
mes (perrn illa -se-me a gradação na d:is para cima ela meza das sessoens, q1lelles IDxos e prazeres lhes fize­
idei a de Ju stiça) e apenas uma pe- exalta-se na tribuna, faisca cham- ram contrabir e para as qua es era 
qn ena parle contam qnalquer .coisa mas na praça , chama pela justiça, insufficiente o salario Llo paiz;» 
de coaseqnento e justo. grila aq uiuelrei. pragueja, blasphe- Eslas palavras, taes como estão 

São humild es e despretenciosas . ma, impropéra, enro uqu ece de ber- escriplas, o exclusivi smo da opinião 
as considerações qné me propoz fa - rar, e, depois de tudo isto. retira-se que leva a aclmillir como a primeira 
zer a res peito das opin iões das mu- socegada men le, pacatamente, lim· das causas da emi gração as ambi­
aicipalidades do ~iinho sobre emi- pando o suór he1oico qu e lhe ~ioga ções imrno raes dss classes trabalha­
gração; e, a quem as ler, se porvon- da tes ta gerado no euthu iasmo da doras e o amor do luxo e dos prazc­
tura houver desenfadado que as leia, eloquencia e do murro, retira-se co- res, sem a minina res lricção con<lu 
peço eu haja de não suppôr n'ellas mo cidadão honesto a sua casa, on- cenle a fix ar aproximaclameute a 
a mais leve 1lepreciação da meo tali· de o espera um a corôa de louros parle relativ a dos qne emigram por 
dade mun icipal dos proceres com represent ada n'uma fum egan te tra- esta causa, e a relacionar a des mo-
alç ad a nas camaras do Mmho. Res- véssa de bata tas com bacalhau ral isação do proletariado portnguez 
peitar os homens na sua crença é jun tamente com o puchavante com as suas causa s mesalngicas bem 
um cas_o de electividacle que nos le- do alho. E' isto o qu e faz to- paten tes nas comµl ex as manifest a­
va a fazer de Victor Hugo um deus, do o bom porluguez, que presa a ções da dyn ami ca social. são, al em 
quando o grande morto não era sua integ ridad e anatomica, antes que de um gravíssimo erro rl e fac to, uma 
mais do que um homem que pensa- os beleguins lh e tpregoem com os injustiça que cumpre lavar. 
va recto, o que e muito, e que seo- ossos nas cad eias do Estado. De- Não regeitamos absolutamente a 
tia muito, o que é ainda mai s; raspei- pois, entre a bucha do pão e o gólo opinião. Regeita rno1-1 e não haverà 
lar, porem. as crenças nos homens, do vinho, qu ando o rebanho dos e- ninguem que a não rf.>geite no qoe 
ainda qoti es tes sejam <le uma ho- mi gran tes lhe vae, com o chapeu na respe ita á totalidade da stn exten­
nestidaôe e sisudez provadas, como mão . acanhado e since ro, n'uma in- são. A mór parle ci os habitantes dos 
eu suppooho nos vereadores das ca- consciencia lorpa, agradecer o favor grandes centros qne , por odo r. ação . 
maras em ques tão, é um caso de su- que ainda ha pouco lhe fizera de le· se inclinaram aos prazeres e ao luxo, 
jeição a esse dogmatismo anachro- var a defeza da sua causa ao ponto emigram na -verdade por estes ou 
nico que aos legaram uossos avos e a de sahir do seu bom natural pe- por uma parte d'esles motivos. Mas 
que me eu <le boa fé não desejo su- uinsular e suíno, o povo, o irmão do notemos que a emigração cios gran­
jeitar. proprio povo que emigra, o exal- des centros é uma parle muito pe-

Umas ligeiras consideraçõês pre- tado. o tribuno, despeue·os com quena comparada com a emigração 
liminares: boas palavras, encorajando-os para dos ca mpos. 

Em Por tugal, e é esse decerto a locta, iocilando-os á honra dez e ao O proletariado rural qne, por si 
todo o mal do nosso paiz, não se lrabalbo, e concordando, n'um ápar- só, prefaz quasi todo o contingente 
traba lha, oão se resolve. Falla-se, te, com a Gamara de Amares, em dos que emigram, sabe la elle o que 
brada-se, escreve-se, chamam-se no- que essa legião de desgraçados é é o luxo e o que são os prazeresl 
mes, perlencti ·Se a um partido seja uma corja desmoralisada pela ambi- Per~ untem-lhes porque fogem e elles 
alie qu al fôr, é-se empregado publi- ção de riquezas e pelo amor do lu- responderão invariavelmeole:-nos­
co, é-se jornalista , e-se dooctor, é- se xo e cios prazeres qne vae élO Brazil, sos , filhos, noasas mulheres, nossos 
fi lho familia e oada mais. Por oão ou satisfazer essa ambição, ou agen- paes ieem fome, e nos campos não 
sei que atavismo falai vive-se em pa- ciar meios com que pague as divi- ha pão. 
rasitismo permanen te, como o nosso das que os mesmos luxos e praze- A desmoralisação, o amor do lu­
tetravô Myxorniceto vivia e vive:- res lhes fizeram coolrahir. Deixar xo, o amor dos prazeres ..• sim, is­
da putrefacçao. O individuo penioso· lá ir essa cambada desmoralisada so deve ser, lem de ser, é forçoso 
lar, producto etbo ico de uma dege- pelo amor do luxo e <los prazeres, qu.e seja o fe!'rele com que se mar­
nerescencia provocada pela ed ucação e vamos ao nosso bacal hau. A vida cam aquelles desgraçados p.ira den­
theocra ti ca e rnyslica que, como om são dois dias. O typo portuguez, lro de cujas almas governos ineptos 
espectro, arrasta as suas sombras completo, puro, castiço, apreseula- arremessam co111 punhados cheios de 
alravez dos se te se culo~ passados, se-aos relracla<lo, syuthelisado, coo- mizerias e que vão, com as escaras 
subjo ga1~0 pela oppressão do sceplro ereto, . n'estas quatro palavras:-a da lucta na fronte e o desespero na 
e pela oppressão do baculo, ensina- vida são dois dias. alma, rojar-se por aqnellas minas, 
do a humilhar-se e sobmeller-se, sem • E apesar de lodo o povo porlu- acurvar-se áqoelles fardos, servir a 
refl exão, aos decretos divinos e aos gnez é hooésto, de boa condição, a- Labão, provando a desventura do 
decretos rnaes, levado, como quem plo para os grandes trabalhos e pa- proscripto, bebendo o abandono do 
léva om cégo pela mão, a acceita r ra os grandes . saci ifüios. Possue desterro, come;1do a fóme de seus 
as doçuras da vida celestial como talvez como nenhum outro uma acli- filhos, para haverem a codea do pão 
unica recompensa dos seus trab a- vidade !alente para todo o genero de que é mais dura do que aqnella pe­
lhos e da sua resignação no soffri- misteres. espinhosos ou suaves, em dra em que descançam lá onde as 
menlo, o individno peninsular no que se dance ou em que se morra •. arJenoias de um sol que não é o seu 
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Sim, deve ser o amor dos pr .1-
zeres; deve ser a enorrnissima des­
peza qn;i o proletario rural faz com 
os seus cav al los de raça e com as 
suas amantes. Aqn elles festi ns il e 
Trimalciftn, em que a mizeria devó­
ra om cal tio · sem adubo ao pé de 
uma lareira sem ln me . para depois 
se 1r enroscar nas pal has de um 
leito qu e os cães regeitariam. é qn e 
é devida :í desmoralisação que la­
vra nas classes trabalhadoras de 
Porln ga 1. 

Os espiritos lo cidos, qu an do a 
critica lh es r,spaneja os maus pensa ­
mentos, n,ão pôtlem deixar de che­
gar a es ta conclusão. 

Quanto aos governos. quanto ao 
snr. llintze, qu anto ao sor. Marian­
no, qnallto ao snr. Navarro. esses, 
coi tados, são uns desgraçaditos que 
se não Leem emigrado é por seuli­
rem que o. Heiuante de Portugal ao­
<la appreheosi10 com a id eia de qne 
lh e falt em um <lia javalis para eu­
treter os ocios "<l ·um verdad ei ro e 
autheuli co fl EINANTE. Não odiêmos 
os homens. odiemos os princípios . 
Nãa imputemos nem ao sor. D. Car­
los, nem aos governantes as desgra­
ç&s da nação. 

Taulo S. M. como o sor. Manoel 
Ambrozio são fi lhos do meio em que 
viv em. E' esterilisadora a epocha; o 
povo uão se imµõ e porque só se irn­
põ ~ q oe m existe e tem força para se 
impôr. O povo não Lem força, por­
que lei-a e <l esco uhecel-a é o mes · 
mo que a nã o ler. Não conhece o 
dir.eilo da sm força e a força do seu 
direito porque não tem quem o il­
lucide sobre isso nem al ie procura il­
luc1da r-se. Q3 tr1 bunaes , os jorn ;­
lista s, os republicanos. os soci alis· 
las, tudo berra , tudo clama, golf,1n­
se pa ra esses jorurns louas as ve1-
dad es, que rea lmente são verd ad es 
o que na mór pHla se pensa e diz, 
e por fim, como ha ponw diss e, re­
tira ludo a comer as su as alrnonde­
gas e a dormir a sua sesta. o povo 
só precisa do uma coisa:-oduca­
ção. 

6 Da e-me a educação, di sse Lei­
bnitz, e eu .farei mudar a face da 
Europa em menos de urn seculo». 

Não sou dos que seguem exclu­
sivamente essas lheorias que nos sen­
sibilisam aos poêmas de Schalley, 
em que a humanidade, destruindo 
n'um sopro todas as velhas institui­
ções e lodos os velhos preconceitos, 
nos apparece de repente sã e livre 
de lodo o germen do mal. Sei que 
uma dada raça tem particularid a­
des de iostinclo e de senti me o to 
qoe não são communs ás outras; . e 
admiLLo que se o cerebro foi collo­
cado no alto do corpo como um farol, 
lambem o coração foi posto no cen­
tro da mataria como um ful ero . Mas 
intendo que a educação, .livre de 
peias lradicionaes, fixando os deve· 
res do -homem como parte integran­
Le de un.ia sociedade, dev erà mar­
car um progresso real e tangível em 
lodos os povos. 

Là me distrahi outra vez_ do meu 
assumpto. Desculpará, le itor. 

(Continua) 
PINHO NEGllÃO. 

Snr. Be1]actor: 
Em fac e do moonrnenlal ti asco 

com que o ferreuho u ranc0roso je­
suila Lermi11ou a sua serie de sere­
monatas , depômos a nos s~ penna, a­
bdicamos do mandato qne a nos 
mesmos propose m0s de co mbaler a 
perniciosa influ encia d'estas missões 
na catechisação do nosso povo. 

Elle mesmo, o falsíssimo apos­
tolo do Cbrisliani srnu, se encarre­
gou de vibrar o u1timo golpe ua suil 
obra de fanatisação. ' 

O povo d' es ta iregn ezia senle-se 
hoje vexado e ludib ri ad o uas suas 
arreiga 1fa s crenças religi osas pelo in­
solente prégador. 

Antes, por ém . de darmos por 
termioaJo o nosso manJato, ousamos 
faze r uma reseüha da pré1Jica de 
domingo, ultimo ataque uo inimigo. 
que bateu em retirada blaspbemrn­
do e ame aça ndo tudo e todos, 
como se a uossa t:irr a fosse um co­
vil de jacobinos e pedreiros -livres. 

A nó5 não nos move um deseo­
f reado furor anti -jesuítico nem tão 
pouco a mínima aversão aos 
princípios reli giosos que herdamos 
Lle nossos paes.· N~ol 

Temos orgulho na Fé qne pro­
f dssamos, na sublime e Sanla Reli­
gião do Chri-s to Crucificauo e ainda 
h"je nos curvamos reverooles pe· 
raute a fi gura veneraoda do sacer­
dote que nos ministrou os primeiros 
sacr amuntos, d 1 ffuodindo na nossa 
alma em embryão a luz bJmdila , a 
luz intensa do Chris ti ani smo. 

Somos chri slãvs e somos caLho­
licosl 

Esta profissão de.fé , porém, não 
nos embaciou ainda os olhos da ra· 
zão nem abafou a voz da nossa coos­
ci encia para que acceitemos como 
since ros e verdadeiros os padres 
d'essa seita justamente odiada, d'es­
sa companhia de engajadores das 
consciencias. 

Fiquem, pois, bem scienles os 
nossos leitores e o bealerio maldi­
zeole d'esta terra. O obscuro auctor 
d'estas linhas, comquanlo seja victi­
ma do soalheiro das beatas, levanta 
arrogante a sua fronte e desafia LO· 
dos os jesuitas de sotaina ou de ca­
sac1 para que o ataquem com os a­
clos indignos da sua vida de sup­
poslo j acobioo. 

E posto isto, sr. redactor, affian­
ço-lhe qoe o nosso protesto, a que 
este sincero orgão do liberalismo 
deu publicidade, foi alvo de varia­
díssimos commenlarios, merecendo 
louvores da parle mais illoslrada e 
mais digna da oosssa terra, com o 
que muito nos ufanamos e qoe por 
nossa parte agradecemos peuhora­
dissimos. 

Vamos á seremonala. 
A festa é das mais mesquioha11. 
O altar do Orago eslá pussima-

meuLe adornado. A affiueocia dos 
fieis é relativamente diminuta, me­
nor que a de qualquer festividade.• 
Ainda ha FOUco assislimos na nos­
sa egruja a um sermão de S. 
Luiz Gonzaga por om esludaole qne 
L~ve aguai coucorrencia senão maior. 

Muitas familias das mais dislin­
clas da nossa terra recusa ram·se 
propositadamente a ouvir o j1·suiLa. 



conhecido como um prégador inso· 
lente. rastidioso e insnpporlavel. 

Vimos muitos cavalh eiros na e­
grej~. ao principiar a prêui ca, que 
houveram per bem retirar-se aos 
primeiros impetos de furia oratoria, 
rinrlo e chasquoando da verborrheia 
jesuíti ca. Muitas mnlhersinhas fize· 
rarn ontro ta nto. · 

E o que ê certo é que nunca da 
sagrada tri buna J 'uma cgreja ouvi­
mos proferir tantas e Ião v ~sta s im-
1Jrecações, Ião ílagrantos lil asµli e­
mias e ameaças tão mauifeslameote 
riuiculas e solen es. 

Nuoca ! So o arrojo d'um jesuita 
insolente po1leria pr oferir em nome 
el a Santa Rel igião do Divino Mestre 
taulo Jisla le e irnp roperio. 

l•'o i um monumental escandalo, 
urna verdadeira profanação! 

A préJi ca versou inteiramente 
em slyg mati sar com a violencia 
d'um inclemente jesuí ta a jacobiua­
ge rn , a maçonari a e o alheismo. 

'f Ldo o audiL01 io julgou o assum­
plo in1p ro prio para a occasião, :ne­
nos nós ... 

DosJe logo choveu Jo pul pilo 
nma forilrnnd a sa raivaJa ue bombas· 
ticas adjetivaçõt:s , como eslas: a urn­
tos, es ln pidos, idio tas, calu1oniado­
res, rarrascos e tart ufos». 

O padre p~ rer. i a ter decorarlo 
algumas pala vras da nossa cai t J , 

pois por di versas \' ezes fallon 1em 
aves agoirriras 1la ~lorte , relapsa e 
refalsada hypocr isia« etc . .• 

Uma coisa se notou de anorm al. 
Era tal a exci tação do pad re qne poo· 
cas vezes se lcm urun de maudar pôr 
íora da egreja as creauças e as mães 
d'estas. 

A alturas taolas o prégador diz: 
«Não ê só nus graoJes ceutros que 
ha maçons e j ~rn binos . Tam bem n'­
esla te1 ra os h~! Tenho as p1 ovas 
na mão ... • 

Talvez o hominho qnize3se dizer 
que o correio lh e havia entregado 
horas antes o «Povo Espozend eose ». 

«Mas eii bem sei por anele o ga­
to vac às filhozes» . Palavras tex­
tuaes. 

Tam bem nós sa becnos-prob;; ­
Liliss ima mente é pela s columuas do 
jo1 oal ... 

Depois divagru o sabiamente» , 
como todos os jes nitas, pela historia: 

uDens cas tigou Napoleão man· 
dando do céu nrna tempestade de 
gêlo qne dec('pou as mãos. os pés 
e os narize• aos soldados fr ancezes 
na campauha da Hnssia! ! O vel haco 
Voltairn era um Tartn ív (o qoe será 
este jesoita?!) e o Garu bell a que não 
era tôlo etc ... • Tolo de lodo não 
é elle. o tal Tartufu de sotaina. 

Tambem teve phrazes de r.s ty· 
lo nobre: «a mulher não ê oenhu· 
ma besta de carga» (! 1 !). 

Disse mais. q:rn os jacobinos da 
nossa terra lam bem se co nfessa~am . 
iam á missa e até o la m ouvir. O 
homem não nos conhecia , ft:lizmen te, 
senfio era capaz de dizer , apontando· 
nos á mu: tidão - » Là está um! h 

Po1 êm, a pa rle mais P• lhctica , 
ma is emocionante tl e LOllO aquelle la­
boriu o pa rlo, f11 i qn:intlo o va len­
tão Loyolla atrornLlu os ares co m a 
\OZ quasi cslrangnlada nas [auces, 
pergunta: QUE~I 1~ O TABTUF01' 

Abr enuntiol Sev ticnos Cil le[r ios 
em tocia a espinha ilorsa l. 

Algnmas beatas que dormia m a 
som no solto, sonhando com a vida 
paradisíaca d'além 111 mulo. accorda· 
ram assa rapantadas com o enorme 
e lam p1uo jn lg~ n,l o se logo eogolpha· 
das µel as lava rudas do iuf0rno. 

E o ministro de Dens, cada vez 
ma is rl eocado, mais de fun to, ma s 
ma is iracnndo. be1 rou r.ovamente: 
QUE~l É O TARTUFO?! 

As bea tas com"çaram en tão na 
gemebunda musica dos ais, jn'gaodo 
cbegaclo o dia de Juizo e como igno· 

• rassem o que vem a ser ist0 de 
Tartufo ca lcnlar<Jm que era algum 
nome rnoderoo fl'IO o missionaria 
puzer a ao mald ito Satanaz. 

A,.1oillo fui de tremer o céu e a 
terra! 

Irri busl 
E como ês ta vae já demasiada· 

O POVO E S POZENOENSE 

meote longa, pomos ponto, agrade· ! preceito dimanado do 'Direito Io­
cendo-llle, snr. redactor, a fin eza tem acional» para os_ e!Teitos _ela ex~ -
4ua or s dispensou em aturar de cação do acommerc10 mar1t1mo » e: 
hóa vouta1le es te nosso JAcr; Bl~ I SMO. O navio que se achar eru porto es-
0 seu concei tua do jorual pres1ará trangeiro, onde nã·o ltJnha agente 
um verrlad eiro serv iço á ciYilisação consolar residente da sua nação .é 
e emancipação rlos povos d'este con- para todos os elTeitos e acios officiaes 
calho, combatendo a lodo o transe considerado navio nariunal, porque 
e sem trogu as os taes rnissiooarios os documentos perlencenl1~s ao navio, 
jesuitas que, seguudo nos consta, e que tinham que depositar-se no 
Leem estabel1·cido associações em consulaJo. fi ca m na capitania do 
quasi toJ .i s as fr ug uezias do conce· porto, como ficam os dos navios 11 2· 

lho. cion aos. Os u vistos» e mais requi -
Fão, -18 de Se tembro de '1896. silos que a lei exige nos papeis do 

Urn amigo e leitor. navio. isto é, no Diario do Navega-

DIREITO rnARITtrno 
COMMERCIAL 

IV 

Tomemos para Lhese o argnmen­
to do L º artigo. 

Na falta de consula tlo, os pro· 
les tos correm no triuunal do com-
me reio. 

Demoo, trado fl con jã, nos arli· 
gos pulJ licadog, o ca racter «interna­
cioual» do aDi rei lo maritimo com­
mercial ,, . Tudas as n?ções ma1 ili· 
mas orJeuaram os seus Ct1 digos res­
pecli rns. de mo:fo CJlle as suas don· 
t1 in as est;ibelecem ra s5o t111 an i1ue 
em todos os es tados. E, on sej ~ pe· 
los codi g11s commMci~ es de cada eE~ 

"ta tlo, ou pelos actos da uaveg ação, 
ou -pelas ordenações J u marinha, o 
certo é que a toda a nav e g ~ção de 
barra fóra ê·lhe imposta a obriga­
ção dt1 lrazer a bordo nm exernp ia r 
do Cotl igo Commercial e nm exem­
pla r cio regimento Jc Laringe; este 
preceito obrigado por lei em todo o 
mnodo marit imo deriva do G Dire1 lo 
lutem ac ional a . 

Este regimento, vulga rmente cha· 
ma•lo Codigo ele signaes, é a trado· 
cçáo uni versa 1 elo rom mercio ma ri · 
limo, composto de 19 bandeiras , ca­
da uma das quaes corresponde a 
uma leira do alph aueto, e, a nave­
gação cruzmdo-se no alio mar, usa-o 
correspond endo-se, como se eutre si 
esti1 esse estabelecida uma rede te· 
legraphica . 

As e~ lações semaphoricas, os 
portos de grande frequencia de n:.· 
vagação, as torres dos íaroes esla­
beleciJos ao largo das cos tas e as 
bHcas el e lu zes, em tolfos os es ta· 
dos ma1 itimus adoptan; es te ri·gi· 
menlo pa ra o n ·o da ua veg?.çã o em 
obP.di encia ás leis especiaes qutJ em 
cada es todo a regul a. Esta u11 ifu1· 
111i daJe so dá testtimunho irrefuta vel 
de esc larecer a Direito luternaciona l ». 

Os reg u!Jmentos para e\•itar as 
abalroações, são egualm eute a dor · 
lados por Lodoi; os es tados maríti ­
mos . cum ohri gação execut iva sob 
respoosa bilicl ade criminal para aquel· 
le qon faltar a uma so que seja das 
suas regras de naveg~ ção, e isto es· 
tabelece n eg ualmenle a Direi Lo lnter­
nac iooa!.. As vari adissirnas c1 rcums­
tancias em qne a navegação faz uso 
dos signacs do reg imento, a utilida­
de cl·a soa acl opção nas dive rsas es­
tações mari trmas officiaes uos esta­
dos, são já hojtl reg ras ao alcance 
de lodo o maríti mo. 

Os fa róes usados pela naveg<­
ção , imposlos pelos regul amen tos 
p•ra evitar as abarru11ções , regras 
commuos conslitui1 ão de tal ord em, 
que es tão li oj ~ igualmeute ao al ca L­
ce de todos os marinheiros. Expla­
nH a ma leria Je11vada dos precei tos 
(.!' es tes dous pr inci pios di ma nados 
do aDiruito Internacional», seria ex· 
plicar o quu toda a genlo sabe, e 
occupar logar n'orca íolha que por 
puro obsequio, me cede, talvez com 
prt<juiso, as snas colomnas para e~­
tes arti gos; e eu não f!Hero abusa r. 
O meu li m li mita-se apenas a de­
monstr ar q11e os aproteslos» de ris­
co miiri timo correm no tri bunal do 
commei-cio , e qu ando respeitem a 
navios eslrao_geiros , e eslos não le­
nlum agents consula r da sua nação 
no porto onde se ac ham, Lambem 
correm uo tribu nal do cominercio. 

A regra ~ e ra l, estabelecida como 

ção, Titulo de propr ie1lade e Passa­
porte Real, que o ccnsul devia lan· 
ça r, lanç~I os-há a capilania do por· 
Lo, sem o qutJ o capitão não pode· 
ria provar que estivera com o seu 
navio n'aquell a praça onde o cnm · 
primenlo d'um contrato o obrigou a 
levar artigos do · commer cio, on 
carregar por exportação productos 
tla praça ou do paiz; a falta d'dgen· 
te consular não anctorisa o capi tão 
a retiara ' ~se com os documentos 
comprovati vos da naciona lidade do 
navio; oega r-se á sna apresrrntação 
uas estações competentes é desob1 • 
diencia que nada desculpa; porque, 
comquan10 todos os navios sejam 
obrig:1d1.s a nrn 1Jir-se de documentos 
qne com provem a sua natur al idade, 
legitimim ados dP. propriedade e reg i ~­
tro lega l, estes diplomas snslem ef­
fe ito de credito perante as estações 
comp iJ tentes dos estados maritimos 
cornmerciaes, e es tes Leem o dever, 
não só J e os respeitar, respeita udo 
a proprieuade, como de a proteger 
lambem. Assim, pois. o oa1io es· 
trao geiro dentro d'um porto sem 
coosul respectivo. es tá so b a prole· 
cção das leis Llo paiz, e po1 tanto da 
aucloridade a qnem a marinha rner· 
cante es tá coufi ada ; e s~ u consul, 
o'est3s cir~nm'1 a nc ias , é a auctorida· 
de do porto que tem a imperiosa O· 

Lri gação de lhe uisp ensar cuidados 
que aos nacionaes são escusaaos por 
es tarem no seu paiz. O capitão do 
navio qne estiver n'ostas coodiçõos 
está no goso pleno das immuniLlades 
que gozam os oaciona es e mais o 
respe ito qu e se de ve aos es trange i­
ros em 1 irtude dos tratados. A pór· 
tos, aliá s basta nte írequeutados pela 
navegação, acontece que por vezes 
se leem dado casos em que um ou 
outro nHio estraogeiro não tem 
ali consul resille11 te, eo poderi a ci tar 
alg1111s casos , em que a fal la de 
consu!es tem siJo suprida pela ma­
gistratura da terra em maleri a de 
processo mJr itimn. tal como em ra­
ctifi cação de µro tes tos, julgamento 
de repartição de ava ria e outros va· 
riad os incidentes, proprios do CO· 
nhecimento dos consulados- mas pa­
ra qu e ci tai-os? 

Não eslà o commercio marilirno 
a regel'·Se iuteroa cionalmentu? /),. na ­
vegação merca ntil divergirá de di­
rei to wnfo rme di vergem as nacioua ­
lidaJes? 

Não. A n a v eg~çfi o mercanlil di · 
verge da nacional ill ade, mas não di­
verge em dire ito, 6 o comrne.rcio m~­
ntimo regc-3e pela doutrina codi ll ­
cada que deriva do dirt:ilo inlerna­
ciooal. 

N'um porto em qne se achar uu1 
navio eslra ogeirn. qne não lenha 
consul res iueote,e a burdo d'es'e na­
vio a tripul ação prati ea r um acto rle 
iudisciplina qne seja necessa1 io pll· 
oir, o capitão ver- ,c-ha po1 ventura 
coagido a não ler fo rça moral como 
chefe do navio, peran te os seus su­
bortlinaJos, 50 pelo fac to de uão ter 
consnl no lu ~ar, a quem possa re· 
correr em seu desaggravo? Fica rá 
d'es te modo o seu reg ul amento dis· 
ciplinar insul tado por falta d'auclo· 
ridade cor.isular que o íaça executar? 
Nil o. Porque as auclor1d ades terri ­
toriaes, em virtude dos tratados, tem 
obrigação de prestar todos os servi· 
Ç03 aos ageD les consolares. qoando 
estes lh 'os pedir; e, d'es te mudo, e 
com o mesmo f undamenln, não pc· 
ele sem quebra de lealdade o f uoc· 
cionario territoria l nega r justi ça á· 
quelle que tem direito de a recla­
mar em nome d'um direi to, Jecre· 

lado para a manut_enção da or rlem 
u'um estado qnal rp er que esse Oh 

vio represeu"ta, u que em toda a par­
te quo sti encontre é um pedaço d 'es­
se estado, consicleraclo juridicamen­
te, cujo pavilhão é forçoso respeitar 
e cujas leis regnl ameolares leem de 
(
1xecutar-se. As auctoridades do por­
to sempre que lhes é requi sitada a 
sua intervenção nas questões -entre 
as tri'pulações dos navios que não 
tém consul no porto, regul ão-aas pe· 
los reguia men tos porqne se regem 
os navios nacionaes; tJ des te cn o<lo. 
a força mor a 1 do ca pilão e a bôa 
ordem, é sempre garantida, ficaudo 
assim remedi3da, sem quebra de di­
reito nem de dignidade, a fa lia do 
consul que app licaria o direito pa· 
lrio que representa. E islo o q(1e é 
senão o derivado Jo •Direi to lo ter· 
nacional&? 

Para que trazer para aqui mais 
paralellos a coufrontar por analogia 
os casos em que a íalta de consul e 
suprida pelas anctoridades Lerri to­
riaes? Se isto não bastasse. o qoe é 
de sobejo, então recorrer-se-Il ia ao 
Cod . C., e n'elle, sob a indi.;ação 
d·um numero qu1 lquer, achar-sc-h ia 
no de qnalquer pa iz, o que está es· 
crípto no C. C. P. art: 51 3: «O ca­
pitão não pode vender o navio sem 
auctor isação especia l do proprieta­
rio, sal vo o caso u11 ico de innavoga 
bilidada. § L º A innavegabili dade e 
a venua serão decretádas pelo pre· 
sidente do Lribnoa l do comtnercio oD 
magistra Llo em que elle delegar, e. 
se a occorrencia liver loga r em paiz 
estrangeiro, pelo agente consular 
purloguez, ou na sul ÍJ:ta, pela au· 
cloridade juriicial do pa iz• . 

Que se cunclue d'es ta doutrin a 
iegislada? Eu. na minha profissão de 
capitão de navios, ignorante e i ~no ­
rado. teoho me guiado no tocau le ás 
minhas obrigações, como marilirno. 
p e l ~ s doutrinas qne aqui Lenho de· 
fendido,-e portanto a iolerpreta· 
ção do rli reito previsto no art. 5 13 
e § Lº do C. C. Portugn ez em quau­
Lo uão me fizerem conreucer do coo· 
trario, altentos os ,principias de in­
ternacionalidade, qner dizer: «Se­
ja qual fôr o motivo que collocar 
om navio no esta do de innavegabi­
lidade, o capitão tem de provar esse 
estado de mina do navio com a sen­
tença d'um processo especial, qne 
em todos os pa izes corre no tri bu­
nal <lo commucio, salvo o caso nni­
Ct1 dti ser estrangeiro com consul da 
sua nação resiJenle no porto» . 

Que as auctorid ailes jorliciaes 
te em cnmpetencia em LoJos os pai­
zes sobre a navegação estrangeira em 
direito commerci ~l.d il·O o e. e. Porl. 
no art.º 650 a As avarias gro!'sas e 
communs serão reguladas e reparti­
das segundo a lei do luga r onde a 
carga fo r entreg ue•. 

D'aqoi lambem se concl ue quo 
as-jnstiças da terra leem jurisdição 
de di reilo sobre os nav ios eslran· 
gei ros. 

No numero seguinte termina rei a 
serie d'ostes artigos ·com as conclu­
sões que por intuição eu possa tirar 
do que n'ellGs tenho expendido. 

Espozende, i5 de 7br.º de i896. 
Francisco da Silva Loureiro. 

A EMIGRAÇÃO 
(Opinião das municipalidades 

do Minh o sobre o augmento 
da emigração). 

J'T 

CAM rnA o~ POVBA OE l ANHOSO 
« N'esta zoo a o augmento da emi­

gr :ição é devirlo ao desejo innalo em 
todos os homens de enriquecer de­
pressa, de gosar um bem estar rela­
tivo, que o paiz não lho permile ad­
quirir. Este desejo é estimulado pc­
pelo regresso á pa tria de alguns emi­
grantes com alguns bens de for tuna. 
As passagens gra tu itas ioíluiram Lam­
bem poJerosamente no augmen to ela 
emi graçào, pois o maior nmcro 
de emigrantes per lence á classe de 
trabalhadores do campo, em geral po· 
bres e que nuuca emigrariam se tives· 

sem de paga r a passagem.• 
Entra outras ca usas indica la mbem 
esla camara as seguin tes: íal t:i de at· 
Leoção dos porlcres publicos e dos 
proprietarios pelo desenvolvimeolo 
da cultura da terra ; fali~ de ci rcola· 
ção dos nossos artefa ctos, que pel a 
impe rf~ ição e carestia não podem con· 
correr com estrageiros; as. ci rcums· 
Laocias fi nancei ras e o recrutamenlo. 

V 
CAMARA DE ESPOZENDE 

e Em geral as causas do au~rnen· 
to da emigração uo 1li stricto de Dra· 
ga e $1 toda a provinci a do Minho, 
são: 

'l' As circomsta ocias precarias em 
que se encontra a agricultu ra; 

2.8 As condicções pouco anima­
doras em que se encontra a in llu~tri 1 
terrestre e marilima; 

3ª. O syslema actual do recruta· 
menlo mili tar com relação ao muito 
tempo rle serviço eííecti vo e à3 poucas 
concessões de dispensa do mosmo 
serviço; 

4.' O grande numero de agentes 
de emigração que ha nas povoa­
ções urbauas, e ainua mais nas ru· 
raes., 

VI 
CAMARA OE TERRAS OE BOURO 
«São causas da emigração o au­

grnenlo da pobreza geral Jos espiritos 
e das bolsas, que provém tla falta de 
educação moral , re ligiosa e profis· 
sioual, e oblitera o amor da famil ia, 
patria e solo; abre a porta aos vicios; 
gera nocessillades í1cti .: ias, e não per· 
mite facil idade e aperfeiçGamenlo de 
trabalho, gerador de satisíação cor· 
responuente. As circumslanci as 
em que se lem encontrado a agri r.u!· 
lura, são outro íaclor do mal verif1i:a· 
do , o aug mento da emigração, µorque 
as despezas de producção orçam pslo 
dobr_o do que custava há r1oaren1a an· 
nos; as colheitas. se bôas, Léem no 
mercauo preço vil; se más on nullas, 
representam a mi seria. E soura tudo 
isso, o recrotamento, perante o q11al 
as incertezas do Brazil chega m a ser 
uma scducção; os impostos cuja gran· 
deza em muitos casos absorve toda a 
prodmção bruta; a falta de ca_pitaes 
juro modico e a usura desenfrea da são 
outras tàotas causas da mesma fa lta 
-emigrâção aggravada e crescen(e. • 

Vll 

CAM ARA OE CAB ECEI RAS OE BA~TO 
Num relatorio muito desenvol· 

vido e muito erudito.divide as ca usas 
em ecooomic:is, políticas e adminis· 
tralivas, moraes e juridica s. 

Entre as causas de ordem eco­
oomica», além das que derivam dG 
fun do da propria na tureza hurnanna 
no desejo de melhorar a sua situ ação. 
menciona estas: o estado da agric11l ­
tura; a íal ta e pouco desenvol viment() 
de outras incl 11str ias; a falta de capi· 
taes; os salarios e a di 9isão da proprie· 
priodade. 

Consid era como ca usas de «Or~ 
dem poli tica e arlministra tiva.: a 
cen tralisação e descrença poli tica. 

Cnmo causaa de ordem moral • 
aponta o cosmopoli tismo; a fal ta de 
iostrocção no nosso povo a fa lta ou 
as poucas garantias da assisteocii 
publ ica , e a emigração dos cam pos 
para as cidaues. 

As causas tle o:o rtlam jurídica. 
ci rcumscreve-Js ao serviço militar. 

No dislricto de Vianna Jo Castel­
lo lamucm di versas mnnicipal i1lades 
acccderam ao convi te da cumrnissão 
par lamentar , foito por um dos seus 
v o~aes encarregados do estudo da.e­
migração ua província do Minho. ln· 
dicaremos algumas . 

VIII 
PAREDES DE COURA 

· Diz a camara o seguin te: 
•Entre Lo1J1)s os concelhos do dis. 

tricio de Via una do Cas tello é de Pa· 
redes de Coura aque ll e oode a emi· 
gração, rl esde liá muitos annos.é mais 
frequ ente e em maior esca la. É quasi 
um habito. Velhos, novos, validos e 
invalidos, familias inteiras. emfim, 

abandooarn , com a maior íacil i· 
dade, o torrão nata l, pa ra se hoça· 
rem nas aventuras da incerteza e do 
desconhecido, porque muito poucos • 



conhece m o Il1azil,a 11ãn ser de nome, 
com qoanlo esta corrente enorm e.a s· 
sostadora. se não faç a se n:to para 
aqu e ll~ republica . A falt~ rl e meios. 
deter minada prin <'i palmcnte' pelos ma ~ 
IFOS prov entos que 2Ufercm da agri · 
rnltura porque o concelho é esse n~ 
ri al 111e11t e ag ri cula. falta qne s11cr.es­
s iv amf~n t e tem sido ag gravada por 
ou crosos e var iados impo ~ t us ; a reln· 
taucia o anim adversão contra o servi · 
çu militar o a deprociação da proprie­
dade são . em resumo, as c ~ u sa s dc­
ler minanles qu 11 mais accentnada ­
mrnte coucorrem para fomoutar es ta 
deploravel mauia . » 

I<'Ã.0, t.9 de setemb1·0. 

No ultimo anm ero d'es te cor. ­
ceittiado serna nario veio ia se rta orna 
ca~ta de Fão, qu e foi lida com mn '­
to interesse n'es ta local idade e qo e 
·nos inh rbc rle faz er qu al qll er com-

. menlario ao ass umplo a que se 1 efe· 
rc. 

Parece qoe a carta agra rlo ulm ais 
aos qn e a lera m do qne os sermões 
on missinn ario aos qne o 1•uvir am. 

- Na proxima quarta feira, 23 
do rn rreote, deve ser laDça rla á a­
gua uma chalupa construida nos es­
talei1 os tl 'o qui pelos conceituados in­
dustria es s111 s. Manoe l Burda e Filho. 

-Teve a rn~ ad elivran ce •, da c­
ôo á luz rom feliz successo um ro­
busto meni no, a extremos& esposa do 
no so ami go Mauoel J. Ferreira da 
Silva Perei ra. 

Felicitamos cordea lm ente os paes 
do recemnascido. 

-!'assou na t erç ~ -fei ra ultima o 
seu 37 .0 aoniversario nat alício o n o~­
so <lilt>clo co nt erran eo sar. Anguslo 
Mallos. Parabeos. 

-Está para o Gerez :i fazer uso 
das aguas d'aquellas th ermas o nos­
so illu stre coutcrraneo sor. Antonio 
Veiga da Silva. 

~E~ tá de lucto, pela morte de 
seu tio, o nosso 3migo snr. Luiz Bar­
r ii das, qu e já regresso u de Lam_ego. 

-No dia 20 dn cor r11 nte deve 
efTectuar·se na capel la da Mizericor-

. dia d'es la freguezia, a festi\•idade 
da Virgem das Dôres, na qual pré· 
ga t á o oovel orador sagrado sr. Pe · 
d ro A ff unso. 

-Jà retiron para o Porto, com· 
pl etameote restabe. lecido dos seus 
incomm1 •dos.'o nosso amigo snr. Er· 
nes tino de Maga lhães. 

-Eucontl'?-se a uso de ban hos 
o'esta praia o Ex .010 snr. Man Pe! Mo­
rei ra Pinto e ex.m• fa mili~. <lo Por­
to. 

-Consta· nos qne será in angn­
raua com ruid osos fcstrjos , 00 pro· 
ximo domiugo, a illuminaç ão pu uli ­
ca d'es ta ter ra. 

N'es te dia promellem os mora­
'<Jores do bairro do Ram al hão illn · 
minar. a • luz eleclrica•, as fachadas 
dos seus erlificios, em signal de re­
gosijo pelos lampeões que foram col· 
locados no referido bairro. 

RIDENOO SllMPlm. 

- Dizem- nos que ameaça l'llina 
esse cobe rto qu e para aqui ex iste 
com o litolo de alpendre da Lapa , 
onde se etJeclna o mcrca do pulilico. 

De ha mnito que aquella por­
queira requer uma re forma radi ca l 
e lembramos a qu em compe le, ou à 
ex.m• Camar a d'csl e município on à 
jun ta d'e sla paroc hia, qu e n1ande 
proceder com a waior urse ncia a11s 
devidos reparos, já que nã o se tem 
lem brado ha ma is tempo de a man­
dar rnbstitui r por um merca Jo pro­
prio, hyg ienico e decente. 

- Compl etou om aano a sema­
na traosacla o menino Ju!io, interes­
saole filho do nosso amigo Luiz Bar· 
radas. Parabens a seus paes. 

Até à semana. 
Invisivel. 

ROMANCES 
Vend eu: -se os seguin tes : 
Fantoches de Madarne Diabo, 8 

volumes, llrnchados. 
Madrasta, 6 volu'mes, id em. 
O Padre á ~orça, ·l volume, id em. 

Os jnvc ns escravos, 2 volumes, 
idem . 

Para rêr e tratar n'es la redacção . 

Inspecção tinienlo,confessando-se por- E~PEc1i11,10,lDE 
As inspecções llos mancebos rr- · h j. · os A 12() r·ei·s o mei·o . rr·-

E 
isso pen orar 1ss1m .. . 

censeulos no concelho, 11' ... s po z~ n- Maria Candida de Almeida A· l ' rI E 
fie, no presen te ~nno, (ievem prtn· zevedo . ro. so o ven e em spo•. 

O al.(io da s li hras es lá ~ f :~{50 11c i1_ i iar no dia 25 do correnta e ler- Balbi:ia Augiista de Azevedo zende a PADARIA LUSO. 
reis· 0 do ouro portnguez a 28 ºº . mtn~r r,m 30 Jo mesmo, no quH· Evangelista BRAZfLEIRA de 

' 
1 

!el d.: infa11teria n.º 3 em V1anna do J.c/nez Lattra de Azevedo Nu - l<'••:ioclsco .José Ferreira 
Jlodmcuto mal'itJmo 1 C.Jslel lo. . . nes P erei1'a , li R .U A DA EGREJA 
Sal)IJ ·.•. rri 1 1 ... . 1 1 0 5 mancebos <l evem rPf!'l'~''~r Ma1·1a das Dares de- Azt?verio E · 1l• 11 em "P;- ,. "ºr ·: · '1i. . / · 1 xper1mentar para a-

rJa ra a Fi oueira o rahique • N vu i\- , na secreL01 ia da Camara muuici11a1 . • ann w . . . \'al1'a1·. 
:n u • t t · d ' l a- Rosa Emilia Roriz de Azeveclo 

fric ano •, mestre Pata, carga mexo?- a compe en e gnra e marc_1a e . I:abel Dnarte de Soiiza Azeve-
lh o; pra 0 Porto 0 µalhahot e •Boa present.ir-se de.olro 1!~1 refer~do pia- do 
Nova•, mestre Santos, em lastro. so, do c?ntrano serao considerados 

refractanos. 

Ach am-se n'es ta villa hospeda­
das em cas1 du snr . João da Silva 
Lopes Cardoso, sna ex.m• filha a sr.ª 
D. Elvira tia Silva Lopes Cardoso e 
a menina D. Canclida de Queiroz. 

~ 

Manoel lloças 
Esteve hontem n'es ta villa o a-

preciavel poeta das aRnsas d'um 
dia», . snr. Man11el Hoças. 

N'oulro lug.ir da nossa folha in­
ser imos hoje umas snggestivas e de­
liciosas q-uadr;is com que o snr. Ro­
ças nos mimoseou. 

Agra •Jecidos pela offerta. 

Durante os mei as tle abril e 
maio ultim os, falleceram no Hio de 
Janeiro 80 porlu8uezes. 

Dizem de Espinho quo existem 
ali actnal;n en te 10 roletas; sendo 
6 das CAllAS e 4 das PATAQUElllAS. 

E u amo-te doicfamonte, 
Oh! minha p(l.l!ida amante; 
Desejo estar nm instante 
Comtigo, secretamente. 

P o1· teu riso de matar, 
Eu daria a minha vida, 
F ormosa. pomba querida, 
Não tenho mais que te dar. 

Ha muito que enamorado 
Do teu olh itr deslumbrante; 
Vivo triste e agonisante, 
Como nm pob re condemnadol 

E tu não deixas cnhir 
Sobre mim o teu olhar! 
Estou prestes a naufragar, 
J á não m'importa o porvir!'. ••• 

De mim não deves ter medo, 
Que o meu amôr é profundo! 
Nada receies do mundo, 
Que eu sei guardar um segredo. 

Não me faças mais penar, 
Cede, pois , ao meu desejo; 
Só prometto dar-te um beijo 
A' branca luz do luar. 

Manoel Roças. 

A USEN"OI.A 
a F. Mctr.ini. 

Fogem-me os dias ass im 
N'estc martyrio sem fim 
Que causa a tua ausencia. 
E sempre, louco, á procura 
Da tua Í•<ce t..'io purn 
Eu passo os dias , jasmim! 

Vae a minh'alnrn em desej '>S 
Beijar-te, lírio dos brejos, 
A' luz tla aurora seren1t . .• 
Vae poisar-te nos ca.bellos, 
Cheia de meigos disvellos, 
Minh'alma , desfeita. em beijos! 

N'e&te mar tyrio maldito 
Eu ando como um proscripto, 
Longe de ti, meu amor! 
Vae fugindo a. mocidade 
Por entre dôr e saudade, 
N'rste mar tyrio infinito! 

l\Ias eu, com.tudo, bemdigo 
O teu olhar-meu nbrigo 
N'cste mar de dôr sem fim! ... 
-E sempre, louco, á procura 
Da tua face tão pura 
Eu passo os dias, j asmim! 

Agosto, 28-~6. 
F. Alexancfrino. 

Vln•Jlmas 
Conliou;1 a fama das vindimas 

n' es te concelho, qne alguos dias foi 
interromp ida pelas chuvas. 

O vinho é el e excellente qualida­
de , allend endo ás boas condições 
em que tom sido fe ilà a colheita e 
ao estado adiantado da maturação 
das uvas. 

Fallecen nos E. U. do Brazil o 
marítimo José de Qarros Lima, ca­
sado, natural f!'es ta villa. 

Sahi u com alg umas iocorrecções 
o 11osso at ti go rle f11ri1lo d'hoJe­
«Sot:re a e m i~ ração».-po r náo ha­
vere m sido as provas revistas pelo 
se u auctor . 

Entre óu tras, qu ~ o leitor faci '­
mente emeodarà, nolaremos as se· 
guintes: 

Na 4.ª linha da 1.1 col. asobro 
as conzas tle incremen to assnstador o , 

em vez de •sobre as cl!uzas no in­
crement1J assusta1l or•. Na 29 linha 
da wesma col. lê-30 «uma pebnena 
partu contam», devendo emendar-se 
para «uma pe qnen ~ parle C" l'\TRM• . 

Ali pelo meio da 2.ª col. sa hin agó­
lo• em VPZ de e<góle o. Nos princi · 
pi os da 4 .. • col. ondi; se lê « aqnellt's 
festin s» eleve ler - 38 «A 'Qn:LLK ~ fes· 
tin s11, e logo abaixo ond e està a de­
vida á des moralis ~ç ã o » deve por -se 
111evida .l desmo rali sa ção ». Na ld) .• 
linha da 4.,• col. ontfo se lê «Os t1 i· 
bnnacS» deve ler-se aÜS líihUO OS» ; 

pr: lo fim da mlls ma col. ouJe tem 
•como um «fulcro» deve emmeu­
dar -se para um « fuli.: ro ». 

- ----- ·-- --
A. baollos 

Na rr.agnilit.:a praia de S. Bar­
tholomen, em uso de uauhos do 
mar, ach 2-se actnalm eute o rev. 0 

Gonçalo Joa quim • l•'e rn JnJ es v~ z. 
mui illustra<lo cunego tla Sê de l:ha· 
ga. 

Vapo1· «d11Uan» 
A arrematação do visto e não 

vi sto da carga e casco d'esle vapor, 
ultimente naufragado n'esta cosia, 
foi adjudicada ao iodustr ial po1 tu e11 · 
se sr. Amaouio da Jesus Teixeira, 
pela quantia de 3i$500 reis. 

CANCIONEIH.O 
-*-

(ao• meu8 au101·e•) 

Dá-:.me o teu peito, mulhor 
Recebo o meu cornçào. 
Esta troca exprime amor 
E uma franca confissão. 

,. 

* 
Amor é cadeia d'onro 
Que se peS(l. na balauça . 
Só quizera adivinhar 
Se em mim tem co.nfiauça. 

* 
T enho uma pcmrn no peito, 
Chegadinha ao coração, 
Se te nfío amasse, amor, 
Mor reria de paixão. 

8. V . .. 
- · - ~ 

.A N"N"UN"CIOS 

AGRADECIMENTO 
Os abaixo 'assignados, 

reiteram os seus agrade­
cimentos a todas as pes­
soas que se dignaram ap­
presentar-lhes suas condo­
lencias pelo fallecimento do 
seu saudoso filho, irmão e 
cunhado A. Azevedo, bem 
como aos qne assistiram 
ao seu funeral e acompa­
nharam o cada ver à ulti­
ma morada; e ainda a to­
dos os amigos do saudo­
so extincto que lhe pres­
taram homenagens de sen-

Emesto de Almeida Azeved0 
Antonio Aug1isto de Almeida 

Azevedo 
Arnaldo Dr lfim d'11lmeida A· 

zevedo 
Manoel José Nu nes Pereira 
M .inoel de Passos Rodrigues 

Evangelista . 
Alf'redo Marinho. 

PAD AR IA E ~JEB CEA LH A LISIJONEN­
SE 
tiP 

ANTONIO JOSE FERN~ ~DES 
t!J E ':i!O . BUA DIBEJTA, 21 E 22 

ESPOZENDÉ 

Flor-Preço pelo Jeposi lu d ~ Vianna-
s~ 1 · ea )) J) 7~ k ():82ti 
N.º L » » Sacca 75 k ü:üi5 
N.º 2 ~ )} ü:ií25 
ílic~ lina S S (( 55 1:600 
íl o l~o s ~- (( 45 1:2;j0 
Fa1e llo ~G (( ltO t:U50 

Tudo~ rsr.us preç11s lriH m o angm1rn­
t» do ra rre tll e de { º10 além dos preços 
acima indicados . 

Depo sil o de t:1bacos e ln mr.s de cHa 
e dti pau pel o preço da s fabric .. s, petro· 
leo, por .iunto R a r1' talho. 

Div e r s o~ gH neros de mercearia, vi­
nlr us linns, beb idas alconlicas, stca rinas. 
subo , ,,z11ite , Li acalhau, arroz, batata do 
Duuru, etc. 

DE 

~~~na~lltr & §!1Ltrircigme~ 
DE 

LISBOA 

C \FÍ> ~HJ PE&JOR 
Kilogramma. . . . . . . . . . ., ~o 
~oo i;rammati . . . . . . . . . Gel 
250 gr. . . . . . . . . . . . . . 800 
l 2ã ;;1· . . . . . . . . . . • . . . uo 
26 112 ~r. . . . . . . . . . . . . 45 

ClAl'É ~E 2.•QUALIDADE 

liiloi,c1•1u11nu' . . . . . . . . . G ·10 

NOVIDADE LlTTERARIA 

~GU~REL L~S 
( <ffontos liesprctmciosos) 

por 

XilVIER VIANN.:l. 
Um elega nte volnme, de forma­

to completam ente novo e impresso 
um optimo papel de liuho. 

Preço .aoo reis 
Pelo eorrelo it, ~O » 

Pedidos ao seu auctor Xa­
vier Vianna, Hua Direi­
ta, ESPOZENDE, e á Reda­
cção do • Povo Espozendense,. 

nmVISTA ~USIT~Nll, 
A.rchi'10 .. ., .. 81UCIOlil ,,1111010-

i;icol!I o elllnolo;:lcolt 1·ela· 
lh>o8 n 1•01•111i.;-al, llll· 

blil,ado CUIU " COI· 

H\hOl'll Çll O t.le 
1nuilo8 especinlistua po1·tu­

~uc' zes e e•t1·a11geirO• 
por 

J. LtlH Dt VASCONCtLLílS 
Coo,ervadtH a Prul'essor da Bibliolhe­

ca Nacional de Lisl1 oa e Director do Mu- . 
seu Et11nographicu p,,rtuguei. 

Est<io puLlrcadu• 3 volumes, e sahiu 
a~ora o l. 0 fa s~iculo do li, . 0 • 

Preço da a ss i ~ n. annual (franco de porte) 
PurtU [.(à l 2:000 rs . No rnsto <la Europa 
i \f! ír. Brazil (moeda fraca ) 20:000 rs. 

Preço ele cada f. scicullj avulso 
Portuga l 600 rs, No res to da Europa. 3 ír. 
Brazil (moecla frac:o) ü:OOO rs. 

PuLlira-se um volum11 annualmeote. 
Toda a corresponrlencia deve se r di· 

1 igida a José Baótos, Auliga Casa Ber­
tran•l, tlu;i Garrett, Chiado), 73-71> 
Lisboa . 

JORNAL DOS CEGOS 

RCdRt'fOr 

BRANCO RODRIGUES 

l~ m pa1~o t es dJ ' d d · 
3 

.. 
0 

DcSllna o a ª, vogar os tnlere.sses 
0 00 ~l'l\UlllllHI ... · · · · "' d 1 t 
2

-
0 160 

I os cegog e a re a ar o qoe no pa1r. t1 
:-- __ r,:r. · · · · · · · · · · · · · , no extrange iro so põe em prali ca , a fa. 

1 ~ <> ~2 "· · · · · · · · · · · · · · · ~00 1 vor d'estes <le sli enh1los da fonuna . 
G a 11 .. . . . . . . .. .. . .... ... 1 ruu1~1c-A. ÇA0 HEN!!l,\L 

, C"FÉ DE 3.' QUAl...IllllAlllE . . Prcç·• .~a assigna tora . por anno : õOO 
lki:Hogi·ainmi\ . . . . . . . . <t§ O l 1é 1s ;m Lt> boa e provrnc1as. 

l~m pacotes r1 ~: 1 udo ~ os lu ~ rus 11ue .es ta. pub!ica-
:iOO g-r, . . . . . . . . . . . ~ -I 0 çãu auferi r, sc rao ofTercc1dos pelo seu 
2;-iO lo:''" . . . . . . . . . . . . 1 20 reda1· tor â henemer it a Associação Per-
l 2;i a:•·· . . . . . . . . . . . . 60 moto ra do Enstno dos Cegos . 
G~ 112 i:r • . . .. . .. , . . . . 30 O prim•iro numero sairá em Novem., 

bro dú 1895 
PREÇOS SEM RIVAL!!! Não se venderão nurneros avulsos 

, Unico ch•1,olilil 1u ·io 11 'e~t1\ Villl\ As~ i gna - ~e ao escr iplorio da admi-
ni str :1 çào do jornal : Livraria cat~o'lica _de 
Jua<Juim Antonio Pacheco. Lloc10-L1s­
boa. 

ANTONIO JílSE FERNANDES 
PAUAlllt\ f,ISUONl'~NSE 

~1, llull Dil•eila, 22 

l"ADARIA. E HEBCE,l.RIA. 

LUSO- BRAZILEIRA 
DE 

Jroncisco losé Íl'rrrirn 
22i R~A DA EG'REJA, 23 

--o--
Es1,ecinlidnde8 cujo íabrico são 

unica e exclnsi vamea te d'esla casa : 

Biscouto, sysLema, de Vallongo JOO rs. 
Bolacha fina de agua e sal 80 >> 

IJi sconto ,dloLão de c~~aca n i 20 » 
Oito c1pal iLos de araruta )) ' i':i!O >> 

Dito de chocolate f4.0 » 
IJ olachialu doce 120 i> 

Pão de rliversas qualidades .manipu­
lado pelos systemas portoguez e Lraz ilei­
ro. 

Al ém d'estas especialidades, estaca· 
sa tem á venda grauda var iedarle de vi­
nh os llnos , ll go de caixa e coira, queijo . 
da Serra e londrino, pa~sa s de Malaga e 
oulros gene ros. 

AZEITE PUR9. VELHO 

A ARTE DA MODA 
Jornal dedicado exclusivamente nos alfaiates 

( l"ubllcn-l!le 11011 dia• l ;i a ~o 
de cadn mez) 

Cada onmero d' es te excHlleote pe· 
riodicu, o mais barato qoe se distribua 
am Portuga l e o uni co feilo exclusiva­
mente em offüinas portuguezas, publicar 
a um to.dos os numeros: li, paginas de· 
texto em e~ rinliua co m varias modelos 
para homens e creanças; um folha de 
mol des por escala e uma fo lha de mo­
delos coloridos para toil elle m:i sc ulio as , 
o que ha de ma is períeito. Esta folha. 
como brinde, sera, no fim de cada se­
mes tre de gra nd es rli mensões, tendo no 
alto, em vez do titulo do jornal, o no­
me do assignante ou do seu estabeleci· 
mento. 

ASSIGNATURAS: • 
Porto e Li s ~ua : 
Arrno . 2 :500. Semestre, 1.:300. Tr i· 

mestre , 700 reis. 
Pri1vincias e A~or~s: 
Anoo, 2:700. Semestre, UíOO. Tri­

mestre, 800 reis . 

. Atlmiolstração-llua do Calvario , 17 
-Porto. 



ANTONJO DOURADO 
EJ itor 1:atholico. 
Rua dos für tyres da Libcrdarle, 165 

-Pôrto. 

Tendo recebido ins tantes pedid· s pa­
ra a':J r'r novas assignallrras para as obras 
de vulto que temns puulic:irl o, e qu r ren­
do !cr agratl avel ao publico calholi co , 
<]Ue sempre nos tem ani rnatl o nas nossas 
emp rezas e ajndarlo a levai -as a e.ah?. 
rernl vnmos abri r assiµnal ura, no prioc1· 
pi o d ' o~ te anno rle ·1896, para as ~eg uio· 
tes obras , cnja rli strlbuição regular prin­
cipiará por todo o mez rl11 feverP.iro. 

A BIBLIA PílPLI LÀA lllUSTHAO~ 
('' ELUO E No,·o 'l'RSTAHl~N'l'O 

Pelo Abbadii Orioux, dr. em the~ lo g i a 
e antigo pr 0fessur do Seminar!o de Lan­
gres . 

Appronda pelo Ca rdeal Arcebispo 
do B111 deus. e Bi pos de Tarbes, de S. 
Claude e de Langres . . 

Versiio do fran rez do Dr. Antonio 
Peroira de Paiva e Pona. 

Puhlicarl a com per missão do Em, m• 
o Rev."'º Sor. C:1rdeal Bispo do Po1to 

O!for•cida ao Ex.m• Sar. 
CONIH<~ DE S-'.HOOÁ. E S 

Adornaria com mais de 300 grwuras· 
Oistri buir-se-ha nma cad1Jrnela por 

scma n ~ . contend o duas fol has de oi to 
pagioas, em bom papel e fo rmal'.! gran­
de. 

Preço de cada caderneta 60 r e i~.­
Os asSij..: nantes da pro1•incia pagarão de 
cinco em ci nco fasci rulos. 

As possoas riue t.lc sejarem receber 
m~is ri ue nm fa~c i c ul o sem;1nal, volume 
ou a obra completa poderão assim rerini­
si1al-o ao editor que promp1a111en1e fará 
as reme as rine lhe f ·rem fe11a_. O pre· 
ço da assignatura vi gorn apen:1s pelo 
t~ mpo qne ,Jurar a di stribui il o da 1•brn, 
sondo elernJo logo <JUC fl naliso a nltima 
dimih11 i ~ão, 

Pedidos ao erl itor ANTO NIO DOURA· 
DO, ma do:i ~lartyres da LiherdaJu 1g5, 
-Porto. 

ABIJAOE MOfC O 

ESPLENDORES D\ FE 
Versão port ug ueza do PADHE FRA -

CJSr.Q M Al"OEL VAZ antigo Missiona­
rio ri ' Aírica Orier11al. 

C_O~I AUCTOfHSA ÇÃO E APPf\0-
VA ÇAO DO EM ·m• E HEV.m• SNR . D. 
AM EBICO,C· 1deal- Bi,po tio Porlo. 

Oi s 1ri buir- ~o -lra urna ca<lorneta por 
semana co ntendo duas fol has de rn pagi­
nas cada uma, furm alo grande, em typo 
novo e b~m legi vel. Preço <le cada cader­
neta mo reis, pagos no acto da entrejl;a. 
Os assignantes da pro víncia pagarão de 
cinco em cinco fascículos , enviando-se­
lhes o co mpelento recibo. 

A distribuição rl "estas obra~ será feita 
com toda a regularidade, violo qne todas 
ellas ~e encrt olram já impressas. _ 

EXERCICIOS OE PERFEIÇAO E 
VIRTUDE ' Cl-IRISTÁS, pelo rnv . Affvn­
so Ro<lrigues , 3 volumes 3~000 . 

A SA INATOS ~IA COt\lCOS , por 
Lóo T:1xil , 1 volumo, 1r$000. 

AOJHBADOBES DA LUA, por Léo 
Taxil, f volume. 1i:;OOO. 

BlBLlOTllECA C~ THOUCA 
EOITOB- A TO 10 OOUBADO 
Já estão pu blicados os segui ntes vo­

lumes: 
<• Melhodo para formar a In fa ncia na 

Piedade.» t folh fl lo 50. 
aTeslemunho da Fé,» por D. Maria 

do Castro Menezes, 300. 
a Tratado da vAr dadeira devoção · á 

Saata Virgem», 200. 
«Vida do Santa lgoez», 200. 
« A ScieMia do Crucifixo•>, em forma 

de me<lii áÇÕPS, dividiria em duas parles 
pelo Padre Pedro Maria da Companhia 
de J ern,; , 200. _ 

NO Pf\ELO 
aO Joven Apologisla rla Reli ~ i1i o . 

Resposta ás objccções mais espalhadas. 
Toda a co rrespondencia relati va a 

assigoaturas para as obras acima enu me­
ra<la s deve ser dirigida ao editor «An10-
nio Oourarl n.,, rua <l os Man yres da Li­
berdade, Hi5- Porlo,e em casa dos nos­
sos estimaveis correspondentes. 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
ReTil!l~ll 8 C1Dnnnl 

de 

Formulas, receilas o conher·imentos 
praticas, aproveitaveis ás s ~ ieneia s, artes 
e industrias. 

• Conselhos e instrucções sobre hygie-
ne, medicina, veterinaria, agricultura o 
jardinagem. 

Phisica recrrativa , problemas dos 
jogos do xadrez, damas, dominó, caJ­
tas, logogr iphos. ele. 

Empreza- Georgo Lefevre & C. •. 
Hedacção e adm inislração 35, Rna 

Jveus, 35. 
Lisboa 

---· · ;,. O POVO ltSPOZENDENSE 

PP.ITIUG?O UCL11SITO 

A 
• 

DOENCAS DE PEITO o 

UNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVIJ,EGIADA EM PORTUGH 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commcadador da Ordem 
de Chrislo, Pharmaccutico fornecedor da Real Casa de Sua Uagrstade FiJelissi rna El-Rei 
• Seuhor D. Luiz 1, llembro llonorario da Sociedade flbarmaccutica Lusilaua, e de outru 
m iedades scicntificas e iuduslriaes, premiado, ele. 

Esta farinb~, ~e é ~m ex.c~ll~nte e agradavel alimento repa­
rador, de facil d1gestao, ut1hss1mo para pessoas de estomacro 
debil ou enfermo, de idade avançada, couvalescentes amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo teinpo um valios~ medica­
mento que pela sua acção Lonica reconstituinte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas anernicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua elflcacia 
evíde~ciada pelo uso quasi geral que cl 'ella se faz n'aquclle pai~ 
ha mwtos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha to.mbe1n a mes1na. f"arinhn p e itoral pre­
parada i!iEM FERRO, para os casos e1n que 
elle não stüa acon11&elha<lo. 

~RIVILEGIO EXCLUSIVO 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llnlen a11pr•n·ado,. lellalmc-nCc auetorh1ndn pelo c•••ella• 

de •Rulfc publica de 1•orluaal e lnMpccturlA Geral 
d e lly15le•., d&a C&1•tc do Blo de "'••elre. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos hospitaes e na clinica particular dos mais dis­
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pu· 
blica do Reino a approval-o (dislincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a consicleral-o um verdalleifo especifico 
contra as bronchiles, canto agudas como dironica,s, defluxo, tos­
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarr·o1 
de sangue, e conlrn todas as frrilações nervosas. 

Cada frasco estã acompanhado de um impresso com o pare­
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser­
•ações dos principaes meuicos de Lisuoa, re,onhecidas pelo1 
consoles do Brazil. 

Na parte collada ~~~ do envolucro esta 
JIJinha assignalura 1 M -· ~ ~ 

wm """""!. ~ • ~"~ 

Deposito geral - rliarmacia Franco, Filhos 

HENRI ROCHEFORT 

AVENTURAS 
DE MINHA VIDA 

TRAOUCÇÃO OE e. DE CAS­
TRO SEROMENHO 

E' a hi stor ia dos 40 ultimas annos 
do governo francez, não urna lr isloria es · 
cripta em toda sna severa integridade, 
por um histuria<lor imparcial, mas sim 
uma relação dos fa d os riue presenciou o 
auctor, tum oppo. icionista encarniçad o) , 
escr ipto n' um estylo siugularrueote colo­
rido e nervoso, que oão receia o trr rno 
proprio. 
Cada semaoa sae um fa scícul o com 80 

paginas 
Provinci;i s- t 20 réis cada fa sci ~ ulo 
Dirigir os pMidos a GuillH <l , Ail­

laud & C _.- Hua Aurea, 2!12- LI BOA · 

CODIG O 
DO 

p Roe E s s o e o ABI E R e IA l 
APPROV i\00 POR DECRETO OE ~ 

DE JA lEIRO DE t895 

Pedidos á «Typographia Progressa 
- Elvas. 

A' venda cm Lisboa ua Livraria da 
A ntooio Maria Pereira- Rua Augusta . 
2· 

ENCYCLOPEDI~ ·DAS FAMILIAS 
Revista de lostrucçào e Hticreio 

C:oudicõe11 de 1ut11ia;naturn . 
O'esta uÍilissima r~ vi sta publica·Sll 

mensa lmonte um numero de 80 paginas, 
em typo míudo, impresso em ·bom pa· 
pel, e elegantemente brochado. Contem 
cada numero variadissima secções, d'en­
tre as quaes destaearemos , p.· la sua im­
pórtancia a de historia patria, intitulada 
Histori a da invasão franceza em Portu· 
gal trahalho que tem merecido os maio­
res elogios <le toda a imprensa periodica. 
Segll em·se- lhe lar gamente deseovolv1do, 
e alternadamente, as seguintes secções. 

Agricultura, auecdolas, auliguidadtis, 
aooatamentus hi s t.iri ~ o s , 

ari1hmclica , assump tos religiosos, astro­
nomia bellas artes , bo tanica, coutos in­

fan tis, 
descobertas e invenções, 

dic~i o 11 a 1 io da biblia, estatistica, 
economia domestica, 

ge1igraphia, historia natural, homens il­
lustres , 

hygiené, jardinajem, litteratura, moral, 
maclrioas, med icina, musica, 

Mytlrol,1gia , pensamentos, physica, poesia 
scierrcias e artes, etc. 

fo rmando no fim do anuo um grosso vo· 
lume de 960 paginas, indc se cncoolram 
reunidos apontamentos de todas as scien. 
cas, constiluido uma verdadeira Ency­
clopedia,facil de ser consultada por quem 
peseje saber e instruir-se, 
Cada anoo ou 12 uumoros eguaes ao 

presente 800 réis 
Pagamento adeautado 

--- -----

prlnclpne• 
PREÇO ~ 10 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melh.or r~medio contra Jo111brigas. O proprictario está prompto 

a d_c volver o drnlre1ro a qnalquer pe>_soa a qu tim o remetlio não faça 0 
elTerto riuando o doente tenha lu mbrigas e seguir exactarneole as ins· 
trurçõeR. 

So bonef('8 de a;lyct>rin a nin 1·ca cc Cnl!!lll!lell!lll mn lto 
1;1·n11de11, da D1elho1· •1uolidade e n1nnciu01 n peite, 

Preço 'ºº 1•elM n du~i" (1) 

EOITORES-BELEH d' e .• .. 
Hua do Marechal Sal danha, 26 - Lisboa O ARCDEOWGO PORTLGUEZ . 

Collecção ill ustrada do materiaes e not1" 

OS DOIS ORPHAOS Pnb li~~d~1 pelo 
llHll!lt>u ethnogrnphlco r 

Ultim3 producção de A OOLPHE por 0 • 
O E N guez 

, ERY, auctor dos applaurlidos dra- a O Archeologo Portugnê~ ~ pu bl icar-
mas cc As duas Orphiis,>i cc A .Martyr o e se-ha mev:!a lmenle. Cada ni1mero serà 
outrus. . 

sempr~ ou quas1 sempre illus1rado, e nfo 
Ediçãn illustrada com bellos chromos t d 16 ron era m?ºº~ e ' paginas in-8. 0 , do 

e gravuras. fo rm:i lo ri .este prospecto, podendo, quao-
Chromo, iO réis- Gravura, iO réis d? a affi uoncia d_ os assumpios 0 exi· 

-Folha de 8 paginas, tO réis. t 32 
Sahirá em cadPrnelas semanaes de g1r, con er p.1g1nas, sem que por isso 

o preço 3DJ?mAnfo . 
4 folha s e t estampa, 50 réis pagos no PílEÇO DA ASSIGNATURA 
aetoli ~·Ô e~~rdga. (Pagame nto adeaotado) 

w rim carla vo lume brochado. Aono f~500 tf 
BHINDE a ~odos os assigoantes- r Seme~ir~ ::::: ::: : : ::: : 750 r •:· 

uma estampa ... f ~cores de grande fo rma· · Numero avulso 160 
tu representanrlo a vista geral do Coa- Est~ belecend~ ~~ie- · ··d. "· 1 
vento do Ma r,. . . mo reo preço, JU • 

_ "'. . . g~mos fac11t1ar a propaganda das scien· 
Reproducao de pholograph1a ltrad a c1as archeolooicas entre n · 

expre~sam onle para este fim. E de erer"'que oenl os.d 
BRINDES · r1 · ·i1 . rnma as pessoas 

• - ct a ~ue5m ptroesc,1~ 1r aoª c.:i~- que se ! nleressam por laes assumplos se 
m1ssao em 1 •, 'je' , , .., o ass1- recuse a pequena conlribu· -
gnalnraq rçao. 

B 
· · S . . . . Toda a corrPspondencia á cérca da 

RINOE d1strihuidos a angariadores parte lillenria d'esla rcv1•51 d · 
.1• • • . . • a evera ser 
u ass1gnaturas. dm oHla a J Leite de V li 

62 1 t 9 t d · d " . . · asconce os, para 
rr. r~ os a ~rayon , -• nz1as e a «Brbliotheca Naciona l de Li •boa 

photograph1u, t06 apparelhos . comple- Toda a correspondeacia ;esp~c tiv.l a 
tos de porcelana pora almoço e pntar 1Je compras e a•siºn oatur d d. · 
d 4., ,, . · ,., as evera ser 1r1-
oze pessoas, . ., µran nes reloiz1os com nida a J A o1·as c 11 I 
k 1 d · 70 li - ,, Ih "' · · oe io, para a « m-o a e~ a rio, co ecçoes ue a uo~ . r ren ~ a Nacional de Li sboa. » 

com v1>tas de P~ir tuga l e 3!) collccçõ1is A' veada nas principaes livrarias de 
de P.slampas, ed1ladas por essa empreza. Lisboa Porto e Coi b 

BIHNOES di slribuidos a todos os ' m ra. 
a siJ?nantes: 

f~ :OOO mappas geogr:ipl1 icos de Por-
tugal, Europa, Asia, Africa, America , Antonio íl onr~ 1lo-Edi1or calholico 
Oceania e .Mnndi . Li!:O TAXIL 

1!8:000 grandes vims (chromo). re- O M1SHn1CS DA rn NCO·UA·· 
pre~entando : o Bom Jesus do ~lante, 1"Q \'A '!! • 
proximo · rle Braga, a Senhora da Coa- _ !! •UU\ 
ceição, a Avenida da Liberdado. a Praça Versao portugueza do Padre Francis 
do Commercio, o Palacio de Cristal do co Correia Purlocarrei ro e Padre Ferrei 
Porto, o Palaeio da- Pena em Cintra e :; ra Nunes com. uma dcdir.ator ia do anelo 
Praça de D. Pedro, Lisboa. a S. AI. a HalDha. 

38·:000 alhuns com vista s de Lisboa, D. MAR IA AMELIA. 
Porlo, Cintr:i, Belem, .Mrnho e Batalha. ! O~RA ILLUSTRADA 

Valor total dos brindes distr ibuídos Com mars. d~ '100 gr~vuras, desenha· 
12:900$000 réis. das ~or um dtslincto arusta estrangriro. 

__ 1 rPço rle cada fasc ículo com triala 11 

Enviam-se pro~peetos a rruem os re- duas paginas do .texto e quatro ou mais 
quisitar. gravuras mo reis . 

Acceita-se correspondeole n'osta lo· Obra que m.erecen ª2 a~ctor um bre-
calidade. ve rl e Sua San tidade Leao Xlll, animan­

do-o o abençoanrlo·o . Com auctorisação 
do Em. mo e Hevm• Snr. Cardeal Bispo 
do Porto 

LA ULTIMA MODA A obra consta de dous volumes dis-
trihuida em fasciculos de 32 paginas de 

l!ie1n1u1arlo de llloda• para tr.xto com ri natro ou mais gravuras. Preço 
l!lenliornM de cada fasciculo tOO reis, pagos no 

EDIÇÃO EM HESPANlIOL 
Publica-se todos os domingos e con· 

tém numerosos modellos de ult ima no­
vidade em trajos, chapeu•, adornos , pen­
teados, ele. ; revistas de modas e salões. 
E o uoicn dos da sua elas e que se po­
blica em llespanha tl rna is barato. 

Preço da assigoa lura cm Porlllga 1: 
Anno . . . • . . . . . . . . . . . 3~200 reis 
Seis meios · . . . . . . . . • 1 ~700 » 
Tres mezes . . . . . • • . . . 865 » 
Numero avulso. . . . . • . 65 » 

Todos o~ pPdillos <le assignatura devem 
ser fe itos ao H, Manoel Francisco Mi­
dões- Rua da Padaria n. º 32, LISIJOA. 

Na redacção cio cc Povo Espozenden­
se~ mostram-se os n.•• da «Ullima Mo· 
diu. a quem deseje assiguar, encarre­
and 

acto da entrega; para as províncias é írau­
co de porte. Os assigoantes da provioci& 
pag~rão de cinco em cinco fasciculos , 
eov_iando-se n'es~a occasiào o compelente 
rec1 bo. 

Oistriboiç5o sema mal, garantindo-sa 
toda a regularidade visto a obra està r toda 
im(fressa. 

As pessoas que d1 sejarem receber 
mai s ane um fasciculo semanal, volume 
ou a ohra completa podnão assim requi· 
sital-o ao editor que promptamenta farâ. 
as romessas que lhe forem feitas. 

O preço da ass lgnatura vigora apanas 
pelo tempo que durar a distribuição da 
obra, sendo elevado logo que finalise & 
ultima di str ibuição. . 

Pedid os ao editor ANTONIO DOU· 
RAOO, rua rios Martires da Li berdade, 
i6t:i - PORTO. 


